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RESUMO

Introdução: Pacientes odontológicos com “necessidades especiais” podem englobar uma vasta gama de condições debilitantes, incluindo déficit intelectual, demência, limitações físicas, desordens motoras, distúrbios comportamentais e condições médicas crônicas. Muitos destes indivíduos podem ser tratados rotineiramente no consultório do cirurgião-dentista, desde que se atendam os requisitos clínicos necessários para cada caso em questão, já outros apresentam condições sistêmicas tão debilitantes que torna o ato cirúrgico sob anestesia local inviável ou pouco seguro, sendo necessário para estes uma abordagem diferenciada. Objetivo: Avaliar o atendimento cirúrgico-odontológico realizado em pacientes especiais pelo projeto de extensão “Cirurgia Bucomaxilofacial Voltada Para Pacientes Portadores de Necessidades Especiais” da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Descrição Metodológica: Realizou-se um estudo retrospectivo de abordagem indutiva, procedimentos estatísticos descritivos e comparativos, com técnica de documentação indireta. Foram utilizadas 25 fichas clínicas armazenadas no banco de dados da Disciplina de Cirurgia II da UFPB referentes aos usuários atendidos entre os meses de março de 2010 a maio de 2011 e os pacientes em questão foram analisados com relação ao tipo de deficiência, necessidade de tratamento e procedimentos realizados. Resultados: Da totalidade de pacientes atendidos, uma (4%) pessoa apresentava desordem de ordem motora, seis (24%) doença renal e no trato urinário e 17 (72%) alguma desordem mental e comportamental. O acometimento oral mais prevalente foi à doença cárie, sendo encontrada em 20 pacientes e representando 80%. A necessidade mais frequentemente evidenciada foi a exodontia, seja ela unitária e múltipla e esta também foi à modalidade cirúrgica mais realizada na amostra. Todos os pacientes que foram submetidos à terapêutica sob indução anestésica geral eram portadores de desordens mentais e comportamentais e pouco cooperativos. Conclusão: Pacientes especiais são indivíduos com carências gerais e o profissional atuante na odontologia deve estar disposto e preparado para suprir as necessidades dos mesmos a fim imprimir uma condição de vida mais digna.
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